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1 Introdução

O presente trabalho refere-se à experiência da Regência no Ensino Fundamental, na sétima série, realizada no Colégio Municipal Pelotense, localizada no Estado do Rio Grande do Sul, em Pelotas. A regência é proposta pela disciplina de Estágio Supervisionado II, do Curso de Ciências Biológicas, na Universidade Federal de Pelotas.  
2 Metodologia

A disciplina de Estagio Supervisionado II foi proposta da seguinte forma: No primeiro momento, foram feitas observações na Escola, para ser analisada a estrutura e o Projeto Político Pedagógico. No segundo momento, Observações na sala de aula, na qual foram analisadas as relações entre os alunos e a professora, metodologia de ensino em empregada e se eram utilizados recursos didáticos para facilitar a aprendizagem. Por último, a Fase de regência, com duração de um mês, onde foram realizadas atividades diferenciadas seguindo o enfoque interacionista.
3 Resultados e discussão

Acredito que há desmotivação de muitos professores por não estarem subsidiados pela Escola, pois pelo o que pude vivenciar nesta experiência é que mesmo que o aluno esteja atrapalhando são obrigados a estar em sala de aula e isto se torna desgastante tanto para o professor quanto para o aluno.

Portanto, embora tenham ocorrido alguns obstáculos neste meu primeiro contato com a regência, ao terminar o estágio senti falta de muitos alunos que se interessaram e sentiram-se valorizados cada vez que eu entrava na sala e atendia as dificuldades de cada um deles. Foi muito gratificante quando todos os alunos despediram-se de mim, com aplausos e abraços, pedindo para que eu ficasse até o fim do ano. Sendo assim, este carinho que recebi de cada um deles, me fez repensar minha posição quanto à licenciatura.

4 Conclusão
A experiência de ser professora foi extremamente importante, gostei muito de poder ensinar e aprender com cada aluno, mas acredito que em muitos momentos me senti desmotivada pelo descaso dos discentes, algumas vezes planejei aulas diferenciadas, mas não consegui realizá-las devido a intensa conversa e desrespeito para com os colegas.
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